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Resumo: A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é de grande importância para o País, pois além de ser 
uma cultura geradora de renda, possui grande valor econômico. Atualmente, o Brasil é o quarto maior 
produtor mundial e o estado do Pará o maior produtor nacional. O presente estudo avaliou o efeito do 
6-benzilaminopurina (BAP) e do thidiazuron (TDZ), estes dois fitorreguladores associados com 0,2 mg 
L-1 de ácido indolacético (AIA) na proliferação de brotos e gemas de pimenteira-do-reino (Piper 
nigrum L.), cv. Kottanadan. Utilizou-se o meio MS, acrescido de 30 g L-1 de sacarose e 2 g L-1 de 
phytagel, suplementado com diferentes combinações de reguladores de crescimento sendo o pH 
ajustado para 5,8. Os explantes foram cultivados em condições controladas de cultivo. Os tratamentos 
foram compostos por cinco repetições com três explantes cada, em DIC. Foram avaliados após seis 
semanas de cultivo os seguintes parâmetros: número de brotações e número de gemas. Houve 
diferenciação de brotos e gemas em todos os tratamentos, com destaque para os tratamentos que 
possuíam doses de 2,0 µM de BAP e 0,2 mg L-1 de AIA e concentrações de 5,0 µM de TDZ e 0,2 mg 
L-1 de AIA. 
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Introdução 
A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é de grande importância para o País, pois além de ser uma 
cultura geradora de renda, possui grande valor econômico (NAIR, 2011). Atualmente o Brasil é o 
quarto maior produtor mundial e o estado do Pará o maior produtor nacional (IBGE, 2013). Como 
alternativa para propagação vegetativa em massa de pimenteira-do-reino utiliza-se da cultura de 
tecidos para a propagação em grande escala de genótipos elite e conservação do germoplasma 
(SARTOR et al., 2012). Para este fim, geralmente são testadas concentrações de citocininas, associado 
a outros reguladores de crescimento, que comumente estão associados à quebra de dominância apical 
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em gemas axilares e ápices caulinares, com consequente indução de brotações (BHOJWANI e 
RAZDAN, 1996). Portanto, o objetivo deste trabalho foi o avaliar diferentes doses das citocininas 
(TDZ e BAP) na indução de brotos e gemas axilares de pimenteira-do-reino. 
 
Material e Métodos 
O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Recursos Genéticos e Biotecnologia 
Vegetal da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, Pará. Foram utilizados explantes da cultivar 
Kottanadan de pimenteira-do-reino, provenientes do cultivo de sementes in vitro. O experimento foi 
instalado em delineamento inteiramente casualizado, utilizando segmentos de gemas axilares e apicais 
introduzidos em frascos contendo 40 mL de meio de cultura básico MS (MURASHIGE e SKOOG, 
1962), com 3% de sacarose, vitaminas MS, e suplementado com combinações dos reguladores de 
crescimento TDZ (Thidiazuron), BAP (6-benzilaminopurina) com uma concentração de AIA (ácido 
indolacético). As combinações foram as seguintes: Testemunha (sem reguladores de crescimento); 0,5 
µM de TDZ + 0,2 mg L-1 AIA; 1,0 µM de TDZ + 0,2 mg L-1 AIA; 2,0 µM de TDZ + 0,2 mg L-1 AIA;  
5,0 µM de TDZ + 0,2 mg L-1 AIA e 2,0 µM de BPA + 0,2 mg L-1 AIA. O meio foi semi-solidificado 
com 0,2% de phytagel, e o pH ajustado para 5,8. Cada tratamento foi constituído de cinco repetições 
com três explantes. O cultivo foi feito em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 h luz dia-1, com 
intensidade de luz de 25 μmol.cm-2.s-1 e temperatura de 25 ± 3°C, por um período de cinco semanas. 
As avaliações realizadas foram quanto ao percentual de formação de calos nos explantes, o número de 
gemas e o número de brotos por explante. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Resultados e Discussão 
A análise de variância mostrou que houve diferenças significativas (p < 0,05) pelo teste F, em 
relação aos tratamentos utilizando TDZ e BAP para as variáveis analisadas (Tabela 1). O uso de 2,0 
µM de BAP associado com 0,2 mg L-1 de AIA apresentaram os melhores resultados quantitativos tanto 
para a proliferação do número de brotos/explante quanto para a variável número de gemas/explante 
apresentando média de 2,62 brotos e 3,62 gemas por explante, respectivamente. No entanto, o 
tratamento com adição de 5,0 µM de TDZ e 0,2 µM de AIA apresentou média de 3,44 gemas/explante 
não diferindo do tratamento com 2,0 µM de BAP e 0,2 µM de AIA. O fornecimento dos 
fitoreguladores nessas concentrações foi suficiente para balancear o conteúdo endógeno de citocininas 
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do explante.  
 
           Tabela 1: Médias dos números de brotos e gemas por explante nos diferentes tratamentos 
Tratamentos (µM) N° Brotos/Explante N° Gemas/Explante 
AIA 
(0,2 mg L-1) 
TZD 
0,5 1,30 ab 1,78 b 
1,0 1,24 b 1,76 b 
2,0 2,04 ab 2,58 ab 
5,0 1,70 ab 3,44 a 
BAP 2,0 2,62 a 3,62 a 
Testemunha 1,66 ab 2,70 ab 
CV (%)  39,84  25,07  
Médias seguidas pela mesma letra na colona não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
Os explantes submetidos ao meio de cultura suplementados com TDZ, BAB e AIA 
apresentaram, na base incisada, massas celulares desorganizadas que se originam da proliferação 
desordenada a partir de tecidos ou órgãos cultivados in vitro, denominados calo (Figura1). Como a 
indução de calos é dependente de um balanço hormonal intermediário entre auxinas e citocininas, 
todos os tratamentos resultaram na formação de calos, exceto o tratamento sem adição de reguladores 
de crescimento. O TDZ é um excelente estimulante para formação de calos em concentrações iguais ou 
maiores que 1,0 μM em estudos de cultura de tecidos. 
 
FIGURA 1 Porcentagem de formação de calos em meios contendo diferentes combinações de TDZ ou BAP com 0,2 µM 
de AIA. Como controle foi usado 0 µM de TDZ + 0 mg/L de AIA (T1).(T2: 0,5 µM de TDZ; T3: 1,0 µM de TDZ; T4: 2,0 
µM de TDZ; T5: 5,0 µM de TDZ; T6: 2,0 µM de BPA). 
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Conclusões 
 
Neste estudo, a cultivar Kottanadan apresenta proliferação de brotos e gemas por explante 
satisfatória em meio de cultura MS com 2,0 µM de BAP e 0,2 AIA ou 5,0 µM de TDZ e 0,2 de AIA. 
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